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Processo Histórico da Assistência Social 
 
Fase da Caridade  
 
Prevalência das entidades religiosas, Santa Casa de Misericórdia 

 
Fase do Assistencialismo 

Inexistência de programas institucionais na área social; 
Atendimento às famílias de prole numerosa, os desvalidos, especialmente a 
maternidade, a infância, as colônias agrícolas etc. 
Modelo filantrópico, assistencial, que visa promover ajuda. 
Política de caráter fragmentado, diversificado, desorganizado e instável. 
Primeiro damismo e a política partidária. 



Marcos históricos 
 

▪ 1942, as ações da Legião Brasileira de Assistência Social (LBA) 

Atendimento das famílias dos pracinhas envolvidos na Segunda Guerra 

Mundial; 

▪ Oferta de uma política de âmbito Federal com vistas a promover certa 

centralização na política; 

▪ Promover assistência social à maternidade, à infância, a adolescência e 

aos desempregados; 



O assistencialismo realizava-se por meio de ações pontuais, fragmentadas, 

descontínuas e em desacordo das demais políticas e do conjunto das 

necessidades dos usuários. Isso porque reafirmava a exclusão social do 

indivíduo, o mínimo social não garantia a sobrevivência, promovia a reprodução 

de uma cultura subalterna e via o clientelismo como um instrumento de troca, 

barganha, fundada no favor e na benesse. 



Marcos históricos 

 

▪ Criação do Programa Nacional de Alimentação e Nutrição para o grupo 

materno-infantil em 1972; 

▪ Criação do Ministério da Previdência e Assistência Social em 1977, 

baseado na centralidade e exclusividade da ação federal. 

▪ Constituição de 1988 e o tripé da SEGURIDADE SOCIAL 

▪ Criação do Ministério do Bem estar 1989 

 



▪ 1990 - Congresso veta primeira proposta de LOAS 

▪ 1993 - Aprovação da LOAS 

▪ 1997 - NOB, conceituando o sistema descentralizado e 

participativo 

▪ 2004 - PNAS 

 





Seguranças afiançadas 
 

ACOLHIDA 



Seguranças afiançadas 
 

CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 



Seguranças afiançadas 
 

Renda 



Seguranças afiançadas 
 

Desenvolvimento da autonomia 



Seguranças afiançadas 
 

Apoio e auxílio 



As diretrizes estruturantes: 

 
▪ Primazia da responsabilidade do Estado na condução da política de assistência social; 

▪ Descentralização político-administrativa e comando único das ações em cada esfera de 

governo;  

▪ Financiamento partilhado 

▪ Matricialidade sociofamiliar;  

▪ Territorialização; 

▪ Fortalecimento da relação democrática entre Estado e sociedade civil;  

▪ Controle social e participação popular. 



▪ Planejamento estratégico como modelo de gestão para 
superar o amadorismo historicamente arraigado na Assistência 
Social 

 
▪ Profissionalizar as intervenções técnicas e a gestão 

 
▪ Gerenciar dados, recursos e ações 

 
 



A Vigilância Socioassistencial visa a analisar territorialmente a capacidade 

protetiva das famílias e nela a ocorrência de vulnerabilidades, de ameaças, 

de vitimizações e danos. 

 

SISTEMAS DE CADASTRO: REDE SUAS, SAA E CADSUAS  

O acesso aos sistemas da Rede SUAS, que permitirão realizar atividades 

cruciais para o pleno desenvolvimento da gestão do SUAS no município. 

Exemplos dessas atividades são: preenchimento do Censo SUAS, do 

Registro Mensal de Atendimento, do Plano de Ação, entre outras. 





Ferramentas de gestão que 

asseguram a continuidade e 

expansão da rede SUAS, baseadas 

em deliberações das Conferências, 

da realidade orçamentária, e do 

Diagnóstico Socioterritorial 



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 

 

 

 

 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 

Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br

